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0  servilismo
A  m o n a r c h i a  t e m - s e  

n e s t e s  ú l t i m o s  t e m p o s  s e r ­
v i d o  d e s a f o r a d a m e n t e  d o  
s e r v i l i s m o ,  c o m o  D .  M i g u e l  
b a r b a r a m e n t e  s e  s e r v i u  d a  
f o r c a .

M a s  e s t e  s e r v i l i s m o  a d e ­
p t o  d a  m o n a r c h i a ,  é  c o m o  
o  p o l v o :  p i n t a - s e  d e  t o d a s  
a s  c ô r e s  a  q u e  e s t á  p e g a ­
d o .

S e  e s t á  n a  a r e i a ,  f a z - s e  
b r a n c o ;  s e  e s t á  n o  l ô d o ,  
f a z - s e  p a r d o ;  s e  e s t á  e m  
a l g u m a  p e d r a ,  t o m a  a  c ô r  
d e s s a  m e s m a  p e d r a .

A s  c ô r e s  q u e  n o  c a m a ­
l e ã o  s ã o  g a l a ,  n o  p o l v o  s ã o  
m a l i c i a ,  a s  f i g u r a s  q u e  e m  
P r o t e u  s ã o  f á b u l a ,  n o  p o l ­
v o  s ã o  v e r d a d e :

E  q u e  c o n c l u s ã o  t i r a m o s  
d a s  m e t a m o r p h o s e s  d e s t e  
s e r v i l i s m o ?

S u c c e d e  q u e ,  o  i n n o c e n ­
t e  d a  t r a i ç ã o ,  v a e  p a s s a n ­
d o  d e s a c a u t e l a d o ,  e  o  s a l ­
t e a d o r ,  q u e  e s t á  d e  e m b u s -  
c a d a  d e n t r o  d o  s e u  p r o ­
p r i o  e n g a n o ,  a g a r r a - o  e  
f a l - o  p r i s i o n e i r o .

O  s e r v i l i s m o ,  s e r v i n d o -  
s e  d a s  d i v e r s a s  c ô r e s  q u e  
t o m a ,  o n d e  q u e r  q u e  e s t e ­
j a ,  é  c o m o  o  p o l v o  u m  
t r a i d o r  á  p a t r i a .  A  s u a  v e r ­
s a t i l i d a d e  n ã o  é  d e  a g o r a ,  
p o r q u e  n o  t e m p o  d a  f o r c a  
j á  e l l e  e x i s t i a  c o m  a s  c ô r e s  
d o  c a m a l e ã o .

M a s  p a r a  q u e  s e  s e r v e  a  
m o n a r c h i a  d o  s e r v i l i s m o ?

P o r q u e  n ã o  t e m  o u t r a  
f o r ç a  m a i s  s e r v i l  q u e  a  
p o s s a  s u s t e r  d e  p é ,  e  e s s a  
f o r ç a  c o n j u n c t i v a  d a  o p i ­
n i ã o  c o n d e m n a n d o  o  s e r ­
v i l i s m o  c o n d e m n a  a  m o ­
n a r c h i a  e  c o n d e m n a n d o  a  
m o n a r c h i a  c o n d e m n a  o s  
f a l s a r i o s  v i s  e  s a c r í l e g o s  d a  
L i b e r d a d e  c o m m u m .

M a s  n ã o  é  s ó  n o s  g r a n ­
d e s  c e n t r o s  e  c a m p a d o s  
q u e  o  polvo-servilista a s ­
s e n t a  o s  s e u s  a r r a i a e s .  F o i  
n e s t a  p e q u e n a  t e r r a ,  q u e ,  
a v a n ç a n d o  a l é m  f r o n t e i r a s  
o  s e r v i l i s m o  v e i u  a c a m p a r  
e  c o n s t r u i r  a  s u a  b a r r a c a  
d e  c a m p a n h a .  T o d a s  a s  s e ­
m a n a s  e v o l u ç õ e s ;  o r a  a v a n ­
ç a n d o  o r a  r e c u a n d o  e  e s ­
p r e i t a n d o  s e m p r e  o  terri­
vel i n i m i g o  q u e  d e  b i n ó c u ­
l o  a c e s t a d o  o  v i a  p a s s a r

p o r  d e a n t e  d o  s e u  b a l u a r ­
t e .

S a l t a  u m  M a s s e n a  e  u m  
J u n o t  q u e  f a ç a  a r r a z a r  d e  
u m a  v e z  o  v a l e n t e  b a l u a r ­
t e  d a  L i b e r d a d e .  S e  o  s e r ­
v i l i s m o  n o s  v e n c e u  t o m a n ­
d o  a  n o s s a  f o r t a l e z a ,  n ã o  
f o i ,  q u e  a s  n o s s a s  f o r ç a s  s e  
d e s m o r o n a s s e m ,  p o r q u e  
c á  e s t a r e m o s  s e m p r e  p a r a  
e n c a r a r  o  i n i m i g o  f a c e  a  
f a c e .

E l l e  s e r v i u - s e  d o  s e r v i ­
l i s m o  m e s q u i n h o  p a r a  n o s  
e n c a r c e r a r  n o  t e r r i v e l  e  
h o r r i p i l a n t e  gabinete negro.

P a r a  l á  i r e m o s ,  s e m  t r e ­
p i d a r  n e m  t e m e r  q u e  o  
i n i m i g o  n o s  r e t r o g r a d e  o  
p a s s o .

A  c o n s c i ê n c i a  v a e  c o m 1 
n o s c o  e  c o m n o s c o  a  o p i ­
n i ã o  p ú b l i c a — i s t o  é ,  a  R e ­
p u b l i c a .

A  e v o l u ç ã o  d o  i n i m i g o  
n o  c a m p o  i n t r i n c h e i r a d o —  
« A  C a m i n h o  d a  R e p u b l i ­
c a » — n ã o  n o s  f e z  p e r d e r  a s  
• f o r ç a s  n e m  o s  m a n t i m e n ­
t o s  q u e  a i n d a  r e s t a v a m  d o  
c o m b a t e ,  p e l o  c o n t r a r i o ,  
m a i s  f o r ç a  n a  a l m a  e  m a i s  
e n t h u s i a s m o  n a  p e n n a .

A ’v a n t e !  E  o  d i a  d o  j u l ­
g a m e n t o  d o  n o s s o  b a l u a r -  
t e  q u e  b r e v e  s e r á ,  m a r c a ­
r á  m a i s  u m  d i a  d e  g l o r i a  
e  t r i u m p h o  p a r a  o  p a r t i d o  
r e p u b l i c a n o  e  p o r  c o n s e ­
g u i n t e  p a r a  a  i m p l a n t a ­
ç ã o  d a  R e p u b l i c a .
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P e l a s  5 h o r a s  d a  t a r d e  
d e  s e g u n d a  f e i r a  p a s s a d a  
f o i  o  n o s s o  d i r e c t o r  c i t a d o  
n a  r e d a c ç ã o  d e s t e  j o r n a !  
p a r a  a p r e s e n t a r  n o  c a r ­
t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  i . °  
o f f i c i o  a  s u a  c o n t e s t a ç ã o  
n o  p r a s o  d e  d e z  d i a s .

O  a r t i g o  a  q u e  o  r e p r e ­
s e n t a n t e  d o  M i n i s t é r i o  P ú ­
b l i c o  n e s t a  c o m a r c a  a c a b a  
d e  p r o m o v e r  p r o c e s s o  c r i ­
m e  p o r  a b u s o  d e  l i b e r d a d e  
d e  i m p r e n s a  e s t á  i n s e r t o  
n o  n . °  3o 5 d ’ « O  D o m i n g o »  
d e  1 9  d e  m a i o  e  é  s u b o r ­
d i n a d o  á  e p i g r a p h e  A  ca­
minho da Republica.

A V I S O
D e  t e r ç a  f e i r a  e m  d e a n t e  

t o d a  a  c o r r e s p o n d e n c i a  d e  
0  Domingo s e r á  d i r i g i d a  
p a r a  o  n . °  132, 2 . 0 d a  r u a  
D i r e i t a ,  o n d e  é  a  s é d e  d a  
R e d a c c ã o  e  A d m i n i s t r a ç ã o .

S E N H O R , N Ã O

C o m e ç a r e m o s  p o r  d i z e r  
q u e ,  q u a n d o  u m  p o v o  s e  
d e t ê m  i n d i f f e r e n t e  a n t e  a  
m a i s  c y n i c a  p r o v o c a ç ã o  
q u e  a  h i s t o r i a  r e g i s t r a  d a  
p a r t e  d u m  h o m e m  p ú b l i ­
c o ,  e s s e  p o v o  p ó d e  c o n s i ­
d e r a r - s e  v i c t i m a  d a  r e a ç ã o  
s e c u l a r  e  a i n d a  h o j e  o v a n ­
t e ,  q u e  p a r a  s e r v i r  o s  s e u s  
f i n s  o  e s p o l i a  d e  t o d a  a  
e d u c a ç ã o  c í v i c a ,  l a n ç a n d o - o  
a  u m  o s t r a c i s m o  d e p r i ­
m e n t e  n o  m e i o  d a s  n a ç õ e s  
c i v i l i s a d a s .

N ’e s t a  b a n c a r r o t a  m o r a l  
q u e  n o s  a v a s s a l l a ,  f a z e n d o  
o b s t r u c c ã o  a o s  m a i s  g e n e -
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r o s o s  i d e a e s ,  n ’e s t e  e s t r a n ­
g u l a m e n t o  d e  t o d a s  a s  l e i s  
e  d a  p r ó p r i a  c o n s t i t u i ç ã o ,  
d á - s e  a  f r a q u e z a  d o  s r .  J o ­
s é  L u c i a n o  q u e  a r r a s t a n d o  
o s  s e u s  a m i g o s  a  e s t a  e s ­
t r a d a  d e  p e r d i ç ã o ,  a l i e n a  
d e  si a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  
q u e  l h e  c a b e m  n o  e p i l o g o  
d a  o b r a  g o v e r n a m e n t a l .

E s t á  p r o v a d a  a  h o n e s t i ­
d a d e  q u e  p r e s i d i u  á  d i s s i ­
d ê n c i a  p r o g r e s s i s t a ,  n ã o '  
p o d e n d o  s u p p o r t a r  m a i s  
a s  d e m e n t a d a s  i m p o s i ç õ e s  
d e  t a l  c h e f e .

M a s  n ã o  é  a s a d o  o  m o ­
m e n t o  p a r a  c o n s i d e r a ç õ e s  
d e  c a r a c t e r  p o l i t i c o .  C u m ­
p r e - n o s ,  p r i m e i r o  q u e  t u d o  
e  a c i m a  d e  q u a e s q u e r  i n ­
t e r e s s e s  p a r t i d a r i o s ,  e n t r a r  
d  e  s a  s s o  m  b  r  a d  a  m  e  n  t e  c o m  
a  n o s s a  e n é r g i c a  c o o p e r a ­
ç ã o  n o  a t a q u e  p l a n e a d o  
p o r  t o d a s  a s  o p p o s i ç o e s  
c o n t r a  e s t e  n e f a s t o  g o v e r ­
n o  q u e ,  r a s g a n d o  a  lei e  
a f f r o n t a n d o  a  m a i s  a l t a  r e ­
p r e s e n t a ç ã o . d o  e s t a d o ,  a s ­
s u m i u  u m a  o m n i p o t ê n c i a  
a r b i t r a r i a ,  r e d u z i n d O - n o s  a  
u m  a b s o l u t i s m o  a b s u r d o ,  
a b u s i v o ,  d e g r a d a n t e  p a r a  
u m  p a i z  q u e  a i n d a  f e s t e j a  
a s  d a t a s  h i s t ó r i c a s  d a s  s u a s  
c o n q u i s t a s  l i b e r a e s .

U r g e  q u e  o  p o v o  p o r t u -  
g u e z ,  e m e r g i n d o  d e s s e  s e -  
p t i c i s m o  m ó r b i d o  e  r e s u l ­
t a n t e  d o s  « e r r o s  q u e  d e  
l o n g e  v e e m »  r e s u r j a  n a  
c r e n ç a  d o s  s e u s  d i r e i t o s  e  
d a  s u a  f o r ç a ,  f o r m i d á v e l  n o  
p r o t e s t o  c o n t r a  a s  v i o l e n ­
t a s  e  p r o v o c a n t e s  e x t o r ­
s õ e s  d o  g o v e r n o .

I s t o  n ã o  p ó d e  c o n t i n u a r ,  
n ã o  d e v e  c o n t i n u a r  e  n ã o

h a  d e .  c o n t i n u a r !  M a i s  u m  
p a s s o  e  p r e s e n c e a r e m o s  
s e m  s u r p r e s a  a  c o m p l e t a  
r u i n a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s .

N a s  p r a ç a s ,  n a  i m p r e n s a ,  
n o s  c e n t r o s  d e  p r o p a g a n d a  
e  m e s m o  ( s u p r e m a  d i s s o l u ­
ç ã o ! )  n o s  t r i b u n a e s ,  p e r a n ­
t e  a  m a g e s t a d e  a u g u s t a  d a  
j u s t i ç a ,  í a z - s e  s e n t i r  v i b r a n ­
t e  a  r e v o l t a  d e  t o d a s  a s  
c o n s c i ê n c i a s  c o n t r a  i n q u a l i ­
f i c á v e i s  d e s v a r i o s  d u m  h o ­
m e m  p e r d i d o . . . t ã o  p e r ­
d i d o  q u e  ( c a s o  v i r g e m )  s e  
c h a m a  a  o p i n i ã o  d e  s a b i o s -  
a l i e n i s t a s  p a r a  l h e  c o n c e ­
d e r e m  o  t r i s t e  í i m  d u m  m a -  
n i c o m i o !

E l - r e i  d e v e  c o m p r e h e n ­
d e r  q u e  n a  a c t u a l  s i t u a ç a o  
s ó  p o d e  c o n t a r  c o m  o  s n r .  
J o ã o  F r a n c o  e  c o m  a  s u a  
c l i e n t e l l a .

O s  m a i s  d e d i c a d o s  a m i ­
g o s  d a  m o n a r c h i a ,  á q u e l l e s  
q u e  m a i s  s e  t e m  s a c r i f i c a d o  
p e l o  r e g i m e n ,  o s  e s t a d i s t a s  
d e  m a i o r  v u l t o  e  i n f l u e n c i a  
p o l i t i c a ,  e s s e s  e s t ã o  u n i d o s  
n o  m a i s  a b s o l u t o  a c c o r d o  
p a r a  i r e m  d i z e r  a l t o  e  f o r t e  
a  s u a  m a g e s t a d e :

S e n h o r ,  n a o !
E n ó s ,  q u e  p e l a  n o s s a  i n ­

s i g n i f i c â n c i a  p l e b e i a  n ã o  
t e m o s  a  c o n c e s s ã o  d u m a  
a u d i ê n c i a  r e a l ,  a c o m p a n h a ­
m o s  d ’a l m a  e  c o r a ç ã o  e s s e  
b r a d o ,  a p o i a n d o  q u a n t o  
e m  n o s s a s  f o r ç a s  c a i b a ,  e s ­
s a  f o r m a l  r e c u s a  q u e  n o s  
l e v a r á  a t é  a o n d e  n o s  c h a ­
m e  o  n o s s o  c h e f e  p o l i t i c o .

E ’ q u e  u m a  a t t i t u d e  a l t i ­
v a  e  d i g n a ,  p e l o  d e s i n t e r e s ­
s e  c o m  q u e  s e  c o n d u z  e  
p e l a  c o r a g e m  d a s  s u a s  o p i ­
n i õ e s  l i b e r a e s ,  m a i s  a r r e i - j  
g a  e m  n ó s  a  c o n f i a n ç a  n o  
p r e s t i g i o s o  e s t a d i s t a  e  p a r - ;  
l a m e n t a r  s r .  J o s é  d  A l p o i m , !  
a  d e s p e i t o  d ’i n s i n u a ç õ e s - !

m e s q u i n h a s  q u e  s ó  v i n g a m  
e m  e s p i r i t o s  n u l l o s  p e l a  
i g n o r a n c i a .  N ã o  h a  e n t r e  
o s  d i s s i d e n t e s  e s s e  s a b u -  
j i s m o  i g n ó b i l  q u e  s e r v e  d e  
a t a l h o  f a c i l  á s  r e g i õ e s  d o  
p o d e r ,  m a s  e s s e  g i g a n t e s ­
c o  e s f o r ç o  p e l o  t r i u m p h o  
d a  m o r a l i d a d e  q u e  u m  d i a  
s e r á  r e c o n h e c i d o  e  d e v i d a ­
m e n t e  c o m p e n s a d o .

E ’ a n o r m a l  e  d i f f i c i l  a  
n o s s a  s i t u a ç ã o  p o l i t i c a .  O s  
n o s s o s  a m i g o s  s ã o  o s  p r i ­
m e i r o s  n o s  p o s t o s  a v a n ç a ­
d o s  d a  m o n a r c h i a ,  q u e  
s e m p r e  o c c u p a r a m  s e m  
t r a n s i g e n c i a s  n e m  d e s f a l l e -  
c i m e n t o s .

D e  l á  i r ã o  t a m b e m  d i ­
z e r  a  E l - r e i :

S e n h o r ,  n ã o ! . .  .
N ã o  p o d e m o s  c o n t i n u a r  

e s p o l i a d o s  d a s  r e g a l i a s  
c o n s t i t u c i o n a e s , ;  a  b  a  f a  d  o  s  
p e l a  m ã o  f e r r e a  d u m  d e s ­
p o t i s m o  h y p o c r i t a ,  a r r a s ­
t a d o s  a o s  t r i b u n a e s  p e l a  
d e f e z a  d o s  n o s s o s  d i r e i t o s .

S o m o s  p o r t u g u e z e s  e  l i ­
v r e s !

O  s r .  p r e s i d e n t e  d o  c o n ­
s e l h o  e s c r e v e u  n o s  a r t i g o s  
d a  lei o  110li me tangere, 
q u e  0  l i v r e  d o  l e g i t i m o  d e s ­
f o r ç o  q u e  m e r e c e m  a s  s u a s  
p r o v o c a ç õ e s .

N ã o  p ó d e  s e r !
H a v e m o s  d e  v e r b e r a r  o  

s e u  p r o c e d i m e n t o  c o m o  a d ­
m i n i s t r a d o r  d o  q u e  n o s  p e r ­
t e n c e ,  c o m o  f e i t o r  d a  h e r ­
d a d e  q u e  t a n t o  s a n g u e  c u s ­
t o u  a  n o s s o s  a v ó s !

S e  a  n o s s a  b o l s a  e s c o a ­
d a  n o s  n ã o  l i v r a r  d a  e s c u ­
r i d ã o  d o s  c á r c e r e s  i n q u i s i -  
t o r i a e s ,  a i n d a  d e  l á  t e r e m o s  
f o r ç a s  p a r a  o  c o n d e m n a r ,  
p a r a  p r o t e s t a r ,  p o r q u e  a  
i d é a  p r e v a l e c e  a  t o d a s  a s  
p e r s e g u i ç õ e s .
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s e  r e a l i s a r á  n e s s e  d i a  u m a  
g r a n d i o s a  f e s t a . I C O F R E  B J S  P É R O L A S

N a  p a s s a d a  t e r ç a  f e i r a  a  
c a m a r a  f o i  c o n f e r e n c i a i - c o m  
o  s r .  J o s é  M a r i a  d o s  S a n t o s  
p o r  c a u s a  d o  r a m a l  d o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o  p a r a  e s t a  
v i l l a — o  mais util e urgente 
melhor cimente para Alde­
gallega.

P a r a  m e l h o r  c a p t a r e m  a s  
s y m p a t h i a s  d o  s r .  S a n t o s  
o s  v e r e a d o r e s  a p r e s e n t a ­
r a m - s e  d e  c a s a c a  e  c h a p é o  
a l t o ,  o  q u e  f o i  c o n d u z i d o  
p a r a  L i s b ô a  e m  s e s t o s  d e  
v e r g a  c o b e r t o s  p o r  b r a n ­
c a s  t o a l h a s  g u a r n e c i d a s  d e  
r e n d a .

L á  q u e  v e s t e m  b e m ,  é  
v e r d a d e !  E  m a n d a  D e u s  
q u e  s e  d i g a .

L oj»  d »  i* o v o
C o n f e c ç õ e s  d e  p e l l e s ,  

b o á s , e s t o l a s ,  b i c h o s ,  r o m e i ­
r a s ,  e t c . ,  e t c .  P r e ç o s  p a r a  
l i q u i d a r .

L a r g o  d a  I g r e j a  e  P r a ç a  
A g r i c o l a .- - - - - - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

H o u v e  s e s s ã o  e x t r a o r d i ­
n a r i a  d a  c a m a r a  n a  n o i t e  
d e  s e x t a  f e i r a  p a r a  s e  d i s ­
c u t i r  u m  b o a t o  a  p r o p o s i t o  
d e  u n s  t r a b a l h a d o r e s  q u e  
e s t a v a m  t r a b a l h a n d o  n u m a  
e s t r a d a  p o r  c o n t a  d a  c a ­
m a r a  e  d e p o i s  h a v i a m  s i d o  
c h a m a d o s  p a r a  a r r a n c a r  
b a t a t a s  n a  p r o p r i e d a d e  d e  
u m  d o s  v e r e a d o r e s .

U a i l c s
E ’ h o j e  q u e  n o  c e l l e i r o  

d o  s r .  J o s é  M a r i a  M e n d e s ,  
n a  r u a  d o  F o r n o , — e  n ã o  
n a  r u a  d a  C r u z  c o m o  p o r  
e n g a n o  d i s s e m o s  n o  n u - - *  
m e r o  d e  d o m i n g o  p a s s a ­
d o — s e  r e a l i s a r á  o  p r i m e i ­
r o  b a i l e ,  q u e  p r o m e t t e  s e r  
m u i t o  c o n c o r r i d o .

N o  d i a  i 3 r e a l i s a r - s e - h a  
o  s e g u n d o  b a i l e ,  h a v e n d o  
v a l s a  a  p r e m i o .

P a r t i d o  BScpsiJíIàfaxís
P e l a s  8  h o r a s  e  m e i a  d a  

n o i t e  h a v e r á  h-  j e  n o  « C e n ­
t r o  D r .  C e l e s t i n o  u ' A l m e i -  
d a »  u m a  r e u n i ã o  p a r a  s e  
t r a t a r  d e  u m  a s s u m p t o  d e  
i n t e r e s s e  p a r a  o  p a r t i d o .

----------------r*»---- -----------------------

S ã o  2 2  o s  i n d i v i d u o s  q u e  
a c t u a l m e n t e  s e  a c h a m  p r e ­
s o s  n a s  c a d e i a s  d e s t a  v i l l a .

Bemdita a grande lu~! Da treva immensa 
Desfez-se a escuridão.

0  sol dá brilho ao mundo,— o  sol da imprensa 
Dá mundos d ra\ão!

Eil-o! Seu raio enorme e luminoso 
Circunda a terra e os céos!

0  pensamento eleva-se alteroso,
0  vulgo sobe a Deus!

0  que eras tu, espirito encoberto 
Nas sombras do passado?

Aguia implume, tentando o vôo incerto 
Do seu ninho escarpado.

E  cada letra agora é lampadario,
Fanal eterno e puro,

N o prélo , qual em myslico sacrario,
Occulta-se o futuro.

Bemdita a grande Iu*! Da treva immensa 
Desfé~-se a escuridão.

O sol dá brilho ao mundo,— o  sol da imprensa
D á mundos á ra~ão!

E . A . V ID A L .

LONGINQUUS AMORIS
Que saudades!. . .  O' minha Albertina,
A m or da minlialma , e loura creança;
Tu, que estás numa terra tão longina 
Recorda-te de mim que tenho,— Esprança!...

0  amor não acaba assim tão cedo,
E  o leu p ra  mim é immorredoiro;
Não receis a morte!. . . E  lenho medo 
Que fiques cá nas mãos dalgum caloiro.

Recorda-te, tu, do dia prim eiro ,
Que ju rá m os . . .  Am or e Esperança,
A  nossa barca leva um timoneiro 
EJ além já  divisamos a bonança! . . .

E já m a is  algum amor na minlialma 
Como o teu me ficou tão arreigado? 
Vencedora! . . .  lu empunhas a palma, 
D'outro coração por mim invejado! . . .

F R A N C A  N E T T O .

© ácK.ij?o T e s s ía t iv a  d c  s u i c í d i o
O  m e z  d e  j u n h o  c o m e - 1  T e n t o u  s u i c i d a r - s e ,  n a  

ç o u  c h u v o s o .  H o n t e m ,  s e - ; p a s s a d a  s e g u n d a  f e i r a ,  l a n -  
r i a m  4  h o r a s  e  m e i a  d a  t a r - i  ç a n d o - s e  a  u m  p o ç o  o  s r .  
d e ,  c h u v i s c o u  u m  p o u c o .  i J o ã o  C a r l o s  d a s  B a r r e i r a s ,  

P a r e c e  q u e  t e m  c o r r i d o  ■ h o n r a d o  p r o p r i e t á r i o  e  n e -  
b e m  p a r a  a  a g r i c u l t u r a .  i g o c i a n t e  d e s t a  v i l l a .

C a d a  v e z  e s t ã o  m a i s  t u r ­
v o s  o s  a r e s  d a  p o l i t i c a ;  a n ­
d a m  n a  a t m o s p h e r a  p r o -  
n u n c i o s  d e  t r o v o a d a .  O x a l á  
q u e  a  t e m p e s t a d e  p a s s e  e  
q u e  o  s o l  b r i l h e  b r e v e m e n ­
t e  n o  h o r i s o n t e ,  d i s s i p a n d o  
a s  n u v e n s  n e g r a s  d a  p r o c e l -  
l a .  M a s  n ã o  n o s  p a r e c e ,  a  
n ã o  s e r  q u e  a s  c o i s a s  p ú ­
b l i c a s  t o m e m  u m a  n o v a  
o r i e n t a ç ã o .

B e m  s a b e m o s  q u e  é  
m u i t o  d i f f i c i l  c o n t e n t a r  a  
t o d o s ;  m a s  a i n d a  a s s i m ,  
h a v e n d o  u m  p o u c o c h i n h o  
d e  b o a  v o n t a d e ,  p a r e c c - n o s  
q u e  t u d o  s e  p o d e r i a  c o n c i ­
l i a r .  B a s t a v a  q u e  h o u v e s s e  
n o  a n i m o  d o s  d i r i g e n t e s  
u m  e s t í m u l o  p o d e r o s o  p a ­
r a  p u g n a r  p e l o  b e m  e s t a r  
d o  p a i z .

★
F a l l e c e u  o  c o n s e l h e i r o  

E d u a r d o  A u g u s t o  V i d a l ,  
i n s p e c t o r  d a s  a l f a n d e g a s  e  
p o e t a  d e  e x t r a o r d i n a i o  v a -  
i o r .  C o m o  h o m e n a g e m  á  
s u a  m e m ó r i a ,  0  Domingo 
p u b l i c a  n a  s u a  s e c ç ã o  Co­
fre de pérolas u n s  v e r s o s  
d o  i l i u s t r e  m o r t o .

★
C o m  g r a n d e  s u r p r e s a  

s o u b e  q u e  f o i  q u e r e l l a d o  
o  n . °  3o 5 d e s t e  s e m a n a r i o .  
C a h i  d a s  n u v e n s ,  p o r q u e ,  
c o m  f r a n q u e z a ,  n ã o  v e j o  
n o  a r t i g o  i n c r i m i n a d o  m o t i ­
v o  p a r a  u m a  q u e r e l l a .  E m  
t o d o  o  c a s o ,  e s p e r o  q u e  o s  
m e m b r o s  d o  t r i b u n a l ,  c o n ­
s u l t a n d o  a s  s u a s c o n s c i e n c i -  
a s ,  l a v r a r ã o  u m a  s e n t e n ç a

»

a b s o l u t o r i a .
JO A Q U IM  DOS ANJO S.

- - - - - - - -
P a s s e i o  f lu v ia l

E s t á  r e s o l v i d o  s e r  n o  d i a  
23 d o  c o r r e n t e  o  p a s s e i o  
f l u v i a l  o r g a n i s a d o  p e l a  s o ­
c i e d a d e  « U n i ã o  e  T r a b a ­
l h o »  d e  S a r i l h o s  G r a n d e s .

A  s o c i e d a d e  « i . °  d e  D e ­
z e m b r o »  d e s t a  v i l l a ,  p o r  
d e f e r e n c i a  p a r a  c o m  a  s u a  
c o n g é n e r e ,  p r e s t a - s e  o b s e ­
q u i o s a m e n t e '  a  a c o m p a -  
n h a l - a  n o  p a s s e i o .

C o n s t a - n o s  q u e  o  d e s ­
e m b a r q u e  q u e  e s t a v a  p a r a  
s e r  n a  T r a f a r i a  q u e  s e r á  e m  
C a c i l h a s ,  i n d o  a s  d u a s  s o ­
c i e d a d e s  a t é  A l m a d a ,  o n d e

112 F O L H E T I M
T radu cçáo de J. DOS A N JO S

0  C O R C Í N D I M A
S E G U N D A  P A R T E

A s almas do outro mundo

C a p i t u l o  I I I  
l í a c o s t r o  i m p r e v i s t o

De repente interveiu o doutor 
B o u rd e t. intim ando-o a que o acom ­
panhasse.

Em  duas palavras, inform ou as pes­
soas presentes de que o malvado ia 
s e r  entregue aos policias que o espe­
ravam  á porta para o levarem ao com- 
m issario central.

Este incidente dramatico tinha cau­

sado uma commoção profunda nos 
convidados do senhor Sim onnet e 
parecia ter extinto o ard or dos pares. 
P o r mais que a orchestra tocasse,nin­
guém dançava. Tinham -se formado 
grupos num erosos em que se cora- 
mentavam as accusações do co rcu n d i­
nha e a attitude do prussiano.

A  B ertha, sabendo que o homem 
de quem acabava de largar o braço 
era o assassino do Jorge, tinha des­
maiado nos braços da senhora Faber 
e fora levada para o seu quarto antes 
de findar aquella scena commovente. 
F icou  satisfeita quando soube o de­
senlace e, cedendo aos rogos do pae 
e da irm ã, embora se sentisse muito 
abalada pela commoção que tivera, 
consentiu em voltar para o baile.

T o rn o u  se a dançar. Entre os con­
vidados Jo  fabricante havia, por feli­
cidade, alguns devotos de T erpsicho-

re que fizeram toda a diligencia para 
reanim ar a festa.

Em quanto elles davam á perna ha­
via conversas cada vez mais accesas, 
todas sobre o mesmo assunpto, com 
a differença de que as almas sensiveis 
se commoviam com as aventuras ro 
manescas do corcundinha e as meni­
nas tremiam ouvindo as traições e as 
crueldades do tenente de uhianos.

— Querem crer, dizia, como cara de 
pudor assustado uma viuva de qua­
renta annos, que aquelle prussiano 
teve o atrevim euto de me requestar!

— Naturalm ente, disse um pandego 
em tom serio, receber as homenagens 
d ’esse cavalheiro como mereciam.

— Pois então que pensa! exclam ou 
a velha delambida, sem separar nos 
m otejos de que era alvo. Mandei-o 
pentear macacos. Mas tive muita pena 
quando o vi arrastar a aza á menina

Bertha.
— A  pobre menina escapou de boa. 

Se não fosse a intervenção quasi p ro. 
videncial do senhor C hristiano, tinha 
a mesma sorte da irmã mais velha. 
Realmente era muita desgraça junta 
para o bom senhor Sim onnet.

— A  moral de tudo isto, disse um 
moço advogado, é do prato á bocca 
cae muitas vezes a sopa. Demais, a 
menina Bertha não teve perigo serio. 
Repugna-lhe toda a idéa de casamento 
e parece que fez voto de celibato. O 
Am adis. o principe Galaor que havia 
de a levar ao altar m orreu gloriom en- 
te e ella jurou lhe ser fiel á memória. 
Esse A lbrecht, apezar do cabello ru ­
tilante e do ar magnifico que tem, 
não era de força a fazer esquecer do 
outro. Seja como fôr. devemos estar 
todos satisfeitos por nos termos visto 
livres daquelle sujeito, porque, com

N a  a d m i n i s t r a ç ã o  d ’e s t e  
j o r n a l  a c c e i t a m - s e  c o m m u ­
n i c a ç õ e s  q u e  t e n d a m  a  e s ­
c l a r e c e r  a  v e r d a d e  d e  q u a l ­
q u e r  f a c t o  p o r  n ó s  d a d o  a  
p ú b l i c o ,  s e m  q u e  p a r a  i s ­
s o  s e  t e n h a  d e  p a g a r .

T o d a s  a s  q u a r t a s  f e i r a s ,  
a o m e i o  d i a , h a v a c c i n a g r a -  
t ú i t a  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  
c o n c e l h o .

---------------------- -— --------------------------

O  « C e n t r o  E s c o l a r  D e ­
m o c r á t i c o »  d a  f r e g u e z i a  
d e  S a n t a  I z a b e l  ( L i s b ô a )  
e s t á  o r g a n i s a n d o  u m  p a s ­
s e i o  a  e s t a  v i l l a  q u e  d e v e ­
r á  e f f e c t u a r - s e  p o r  t o d o  
e s t e  m e z .

A c o m p a n h a  a  e x c u r s ã o  
o  t a l e n t o s o  o r a d o r  d e m o ­
c r á t i c o ,  s r .  F e r n ã o  B o t t o  
M a c h a d o  q u e  f a r á  n o « C e n ­
t r o  C e l e s t i n o  d ’A l m e i d a »  
u m a  c o n f e r e n c i a .

C o n s t a - n o s  q u e  t a m b e m  
i r á  a  A l c o c h e t e  o n d e  o  
m e s m o  o r a d o r  f a r á  o u t r a  
c o n f e r e n c i a .

------- ------- -  -a»  ...... ....

H a  g r a n d e  e n t h u s i a s m o  
n e s t a  v i l l a  p e l o  j u l g a m e n ­
t o  d o  n o s s o  c o l l a b o r a d o r  
A n t o n i o  L u i z  R a m o s  e  d o  
n o s s o  d i r e c t o r ,  i n c r i m i n a ­
d o s  p o r  a b u s o  d e  l i b e r d a ­
d e  d e  i m p r e n s a .

E ’ u m  c o m i c i o  n o  t r i b u ­
n a l ,  d i z e m .

----------------«.— «>» ■—    

P e l o s  m é d i c o s  d o  p a r t i ­
d o  m u n i c i p a l  f o i  h o n t e m  
f e i t o  e x a m e  c a d a v é r i c o  a  
u m a  c r e a n ç a  d o  s e x o  m a s ­
c u l i n o  d e  13 m e z e s  d e  e d a ­
d e  f i l h o  d e  J o ã o  C a r v a ­
l h e i r a  e  d e  J o a q u i n a  R o ­
d r i g u e s ,  d o  l o g a r  d a  A t a ­
l a y a ,  s o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  
s r .  J a c i n t h o  S i m õ e s  Q u a ­
r e s m a ,  s e r v i n d o  d e  e s c r i ­
v ã o  o  s r .  J o s é  C â n d i d o  R o ­
d r i g u e s  d ’ A n n u n c i a ç ã o ,  a -  
p u r a n d o - s e  q u e  a  c r e a n ç a  
m o r r e r a  d e  a s p h y x i a  p o r
s u b m e r s ã o .

----------------««"---- ? < « ? > ?■ «— ««, . ...------ -

L u t u o s a
F a l l e c e r a m  n ’e s t a  v i l l a :
D i a  2 7  d e  m a i o ,  u m a  f i ­

l h a  d e  J o a q u i m  B a r b o s a  
F u t r e ,  d e  11 m e z e s  d e  e d a ­
d e ,  v i c t i m a  d e  m e n i n g i t e ;  
3 1, R o s a  D i a s  d ’0 1 i v e i r a  
C o s t a ,  d e  4 2  a n n o s  d e  e d a ­
d e ,  v i u v a ,  n a t u r a l  d e  E s ­
p i n h o ,  v i c t i m a  d e  c a c h e -  
x i a  a l c o o l i c a .

a ajuda dos m ilhões, náo teria deixado 
na falta da meninn Bertha, de fazer 
alguma victima nos outras meninas da 
nossa sociedade.

Anim ado pelos signaes de appura- 
çóes que acabavam de dar a estas u l­
timas palavras, o advogado continu­
ou:

— Os factos que se passaram esta 
noite confirm aram  a observação, que 
não é minha, de que os crim inosos se 
entregam, na maior parte das vezes, 
elles proprios e de que ninau; m seV.n 
capaz de os encontrar sc tivessem ?ó 
a policia no encalço. Parece que náo 
podem fugir ás suggestões d’aqueliu 
famoso dem onio de que fala Edgard 
Poé, e que leva invencivelm ente .os 
homens a fazerem , contra a sua von­
tade, certos actos de que a razão os 
despersuade.

(Cont inua! .



O D O M ING O 3

l l s n c h i )  «le ssaaíar o  b i ­
c h o ! . . .

E ’ r a r o  o  lavrador q u e  
n ã o  m a t a  o  b i c h o  p o r  m a ­
n e i r a s  d i f f e r e n t e s  e  d a s  la­
vradoras a  t a r e f a . . . .  é  
m u i t a s  v e z e s ,  u m  h a b i t o  
i n v e r t r a d o .

O  bicho n ã o  s e  m a t a  
p o r é m  d o  m e s m o  m o d o ,  
á s  m e s m a s  h o r a s  e  n o s  
m e s m o s  l o c a e s .

N o s  h á b i t o s  m a t u t i n o s  
d o s  o p e r á r i o s  r u r a e s  s e m  
d i s t i n c ç ã o  d o s  s e x o s ,  é  u z o  
t r a d i c c i o n a l  matar o bicho 
c o m  d e z  r é i s  d e  a g u a r d e n ­
t e  e  n a s  a l d e i a s ,  v e l h a s  e  
m o ç a s  matam o bicho a  t o ­
d a  a  h o r a  d o  d i a ,  s e n t a d a s  
n o s  p o r t a e s ,  d e s g r e n h a d a s ,  
a  g o z a r  a  s o a l h e i r a ! . . .

O  bicho é  u m a  v e r d a ­
d e i r a  p r a g a ,  q u e  n ã o  s ó  
a f f l i g e  d i r e c t a m e n t e  a  h u ­
m a n i d a d e  d a s  p o p u l a ç õ e s  
c a m p e z i n a s ,  m a s  i n d i r e c t a ­
m e n t e  p e l a s  i n v a s õ e s  t e r ­
r í v e i s  e  d e s t r o ç o s  q u e  o c -  
c a s i o n a  n o  m u n d o  v e g e t a l .

T o d a s  a s  p l a n t a s  m a i s  
o u  m e n o s  e s t ã o  s u j e i t a s  
a o s  a t a q u e s  e  a  s e r e m  d e ­
v o r a d a s  p e l o  bicho.

E ’ c l a r o  q u e  o  bicho n e m  
s e m p r e  é  o  m e s m o .

M a s  o s  a m e r i c a n o s  q u e  
s ã o  o  d i a b o  p a r a  i n v e n ç õ e s ,  
m a n d a r a m - n o s  d o  n o v o  
m u n d o  p a r a  a  v e l h a  E u r o ­
p a ,  um remedio infalível 
p a r a  d a r  c a b o  d e  todos os 
insectos ( b i c h o s )  q u e  s e  n u ­
t r e m  d a  s e i v a  d a s  p l a n t a s .

O  n o v o  i n s e c t i c i d a  a m e ­
r i c a n o  é  u m  p r e p a r a d o  d e  
arseniato de chumbo, q u e  
d e v i d a m e n t e  a p p l i c a d o ,  
l i v r a  a s  c u l t u r a s  d a  p r a g a  
d e  bichos q u e  a s  d e v o r a m

O  n o v o  mala bicho a p -  
p l i c a - s e  e m  p u l v e r i s a ç õ e s  
t a l  c o m o  a  calda bordele^a 
á  v i n h a  e  á  b a t a t a .

A p p l c a - s e  t a n t o  a  a r v o ­
r e s ,  a r b u s t o s ,  c o m o  a  p l a n ­
t a s  a r v e n s e s .

S a b e m o s  d e  m u i t a s  p e s ­
s o a s  q u e  t e e m  t i r a d o  v e r ­
d a d e i r a s  v a n t a g e n s  d o  A r ­
seniato de chumbo p r e p a r a ­
d o  a m e r i c a n o ,  p a r a  d e s t r u ­
i r  o s  piolhos d e  favais, me- 
loaes, roseiras, e t c  , e  o u ­
t r o s  i n s e c t o s  d e  a r v o r e s  d e  
f r u e t o .

V e n d e - s e  e m  b a r r i s  e m  
u m a  m a s s a  b r a n c a  q u e  s e  
d i l u e  e m  a g u a  e  s e  e m p r e ­
g a  c o m  o s  p u l v e r i s a d o r e s  
n a  d o z e  n o r m a l  d e  i k i l o  
d e  arseniato de chumbo p a ­
r a  1 2 0  l i t r o s  d e  a g u a .

E m  a l g u n s  c a s o s  d e v e  
r e d u z i r - s e  a p e r c e n t a g e m  d e  
a g u a  a  m e t a d e  o u  e l e v a r  
a o  d o b r o  a  q u a n t i d a d e  d e  
arseniato de chumbo p a r a  o  
m e s m o  v o l u m e  d e  agua.

Q u e  n i n g u é m  c á i a  e m  
m a t a r  o  bicho matutino 
c o m  s i m i l h a n t e  d r o g a ,  q u e  
e  v e n e n - D i a .

AGRICULTURA ANNUNCIOS

a n n u n c i o

( S ê . a p s í S í I I s a ç S o )

M e l o  J u i z o  d e  D  r e i t o  
d e  e s t a  c o m a r c a  e  

c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  
p r i m e i r o  o f f i c i o ,  p e l o s  a u ­
t o s  d e  c a r t a  p r e c a t ó r i a  
p a r a  a r r e m a t a ç ã o ,  v i n d a  
d a  c o m a r c a  d e  T o r r e s  
V e d r a s ,  e x t r a h i d a  d o s  a u ­
t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a -  
n o l o g i c o  p o r  o b i t o  d e  
S e b a s t i ã o  M a r i a  d a  L u z  
d e  S a m p a i o  M e l l o  e  C a s ­
t r o ,  h a  d e  s e r  p o s t o  e m  
p r a ç a  á  p o r t a  d o  t r i b u ­
n a l  d ’e s t e  j u i z o ,  n o  d i a  9  
d e  j u n h o  p r o x i m o  p e l a s
1 0  h o r a s  d a  m a n h ã  e  a r ­
r e m a t a d o  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  v a ­
l o r  d e  3:5o o $ o o o  r é i s  o  s e ­
g u i n t e  p r e d i o :

U m a  p r o p r i e d a d e  d o n o -  
m i n a d a  a  Q u i n t a  d a  G r a ­
ç a  s i t a  n a  f r e g u e z i a  d e  
A l h o s  V e d r o s ,  c o n s e l h o  
d a  M o i t a ,  c o m p o s t a  d  u m  
g r a n d e  p a t e o  c o m  c a s a  
d e  a r r e c a d a ç ã o ,  c a s a  n o ­
b r e  d e  h a b i t a ç ã o ,  a d e g a ,  
p o ç o ,  t a n q u e ,  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  v i n h a  e  t e r r a  d e  
s e m e a d u r a .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  é  p a g a  p o r  i n t e i r o  
p e l o  a r r e m a t a n t e .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a ­
d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  
p r a ç a ,  q u e r e n d o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
18  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

0 ,E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça

a n n u n c i o

C O M A R C A  D E  A L D E ­
G A L L E G A

(1.® pssfolâ c a ç ã o )

N o  d i a  n o v e  d e  j u n h o  
p r o x i m o  p e l a s  d e z  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  d o  t r i ­
b u n a l  j u d i c i a l  d e  e s t a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  i n ­
v e n t a r i o  o r p h a n o l o g i c o  a  
q u e  s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  
d e  D .  M a r i a  J o s é  M a r ­
t i n s  C e b o l l a ,  v i u v a ,  m o ­
r a d o r a  q u e  f o i  n a  v i l l a  
d e  A l c o c h e t e ,  s e  h a  d e  
v e n d e r  e  a r r e m a t a r  e m  
h a s t a  p u b l i c a  a  q u e m  
m a i o r  l a n ç o  o f f e r e c e r ,  u m  
m o i n h o  d e  v e n t o ,  s i t o  n a  
p r a i a  d a  v i l l a  d e  A l c o ­
c h e t e ,  f o r e i r o  e m  5o o  r é i s  
a n n u a e s ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  q u a r e n t e n a  a o  C o n d e

d e  R e s t e l l o ,  d e  L i s b ô a ,  
q u e  v a e  á  p r a ç a  s e m  v a ­
l o r .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  f i c a  t o d a  p o r  i n t e i r o  
a  c a r g o  d o  a r r e m a t a n ­
t e .

S ã o  c i t a d o s  o s  c r é d o ­
r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o ,  
e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i ­
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l ia .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 8  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

A N N U N C IO

(1.® p u J íl icaçáo )

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  
o f f i c i o ,  p e l o s  a u t o s  d e  
i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o g i c o  
a  q u e  s e  p r o c e d e  p o r  
o b i t o  d e  M a n u e l  F e r r e i r a  
A r o e s ,  n o  q u a l  é  i n v e n t a -  
r i a n t e  R o s a  M a r i a ,  h a  d e  
s e r  p o s t o  e m  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  e s ­
t e  j u i z o ,  p e l a  3 .a v e z  n o  
d i a  9  d e  j u n h o  p r o x i m o  
p e l a s  d e z  h o r a s  d a  m a ­
n h ã ,  e  a r r e m a t a d o  a  q u e m  
m a i o r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o ­
b r e  a  q u a n t i a  d e  4 0 ^ 0 0 0  
r é i s  o  s e g u i n t e  p r e d i o :

U m a  m o r a d a  d e  c a ­
s a s  a b a r r a c a d a s  c o m  q u i n ­
t a l ,  s i t a s  e m  S a r i l h o s  G r a n ­
d e s ,  f o r e i r a  a  A n t o n i o  
M a x i m o  V e n t u r a  d e  e s ­
t a  v i l l a  e m  2 $ 6 o o  r é i s  a n ­
n u a e s ,  p a r t e  d e s t e  p r a s o  
a c h a - s e  a r r e n d a d o  a  M a ­
n u e l  M a r i a  A l e g r i a  p o r  
' }■)  a n n o s  e  p e l a  r e n d a  
a n n u a l  d e  1 8 4 0 0  r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t r o  é  p a g a  p o r  i n t e i r o  
p e l o  a r r e m a t a n t e .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a ­
d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  
á  p r a ç a  q u e r e n d o .

E  p a r a  c o n s t a r  s e  p a s ­
s o u  o  p r e s e n t e  q u e  s e r á  
a f f i x a d o  n o  l o g a r  d e s i ­
g n a d o  n a  l e i  d i g o  q u e ­
r e n d o .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
3 i d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .  E  e u ,  
J o s é  M a r i a  d e  M e n d o n ç a ,  
e s c r i v ã o ,  o  e s c r e v i .
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.
O E S C R IV Á O

José M aria de Mendonça.

AS BOAS DONAS M  CASA
— *—  3o8

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v è -  
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Loja 
do Povo, p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
t o o  r é i s  d e  f a z e n d a  r e c e ­
b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus 
q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
L a r g o  da E g r e j a  

P r a ç a  A g r ic o la
ALDEGALLEGA

Arrenda-se
O u  v e n d e - s e  u m  p r e d i o  

d e  1 ,° a n d a r ,  n a  r u a  d o  R ô -  
l o ,  d e s t a  v i l l a .  T r a t a - s e  n o  
H o t e l  R i b a t e j o ,  n e s t a  v i l l a ,  
c o m  J o ã o  d ’O H v e i r a .

A N N U N C IO

(&.a pBshSieação)

P o r  e s t e  j u i z o  e  e x e c u ­
ç ã o  h y p o t h e c a r i a  q u e  

p r o m o v e  J o s é  F e r n a n d e s  
R è p a s  c o n t r a  M a n u e l  M a r ­
q u e s  C e p i n h a  e  m u l h e r  
M a r i a  d e  J e s u s  C h i c o ,  p r o ­
p r i e t á r i o s ,  r e s i d e n t e s  n e s ­
t a  m e s m a  v i l l a ,  v a e  á  p r a ­
ç a  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  
e s t a  c o m a r c a  n o  d i a  n o v e  
d o  p r o x i m o  m e z  d e  j u n h o ,  
p e l a s  d e z  h o r a s  d a  m a n h ã  
p a r a  s e r  v e n d i d o  p e l o  m a i ­
o r  p r e ç o  e  s o b r e  o  a b a i x o  
d e c l a r a d o ,  o  s e g u i n t e  p r e ­
d i o  :

U m a  f a z e n d a  o u  p r e d i o  
r ú s t i c o  d e  t e r r a  d e  s e m e a ­
d u r a  e  v i n h a  n o  s i t i o  d e  
P a l h a v ã ,  f r e g u e z i a  d e  A l ­
c o c h e t e ,  d e  e s t a  c o m a r c a ,  
p r a z o  f o r e i r o  e m  1 9 ^ 0 8 0  
r é i s  a n n u a e s  a  M a n u e l  A l ­
v e s  d a  C o s t a  e  o  d o m i n i o  
u t i l  p o s t o  e m  p r a ç a  n o  v a ­
l o r  d e  6 1 8 ^ 4 0 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e f e ­
r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  c r é ­
d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r m o s  
e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  n ú ­
m e r o  p r i m e i r o  d o  a r t i g o
8 4 4 . 0 d o  C o d i g o  d e  P r o c e s ­
s o  C i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 0  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Ã O

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.

D E C L A R A Ç Ã O
D e c l a r o ,  p a r a  c o r t a r  c o n ­

v i c ç õ e s  m e n o s  v e r d a d e i r a s ,  
q u e  n u n c a  m e u  s o g r o  t o ­
m o u  e n c a r g o  d e  q u a l i d a d e  
a l g u m a  p o r , m i m .

A l d e g a l l e g a ,  1 - 6 - 1 9 0 7 .
João Braga.

A N N U N C IO

(@.a p s ib l ic a ç â o )

P o r  e s t e  j u i z o  e  p e l o  
i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o ­

g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  P a c i f i c o ,  t a m b e m  
n o m e a d o  F r a n c i s c o  P a c i f i ­
c o  P e r e i r a  e  c a b e ç a  d o  
c a s a l  a  v i u v a  R o z a l i n a  
J o a q u i n a ,  d o  s i t i o  d o  C e r ­
c a l ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e ­
t e ,  v ã o  á  p r a ç a  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  d e s t a  c o m a r ­
c a  n o  d i a  9  d e  j u n h o  p r o ­
x i m o ,  p e i a s  1 0  h o r a s  d a  
m a n h ã  p a r a  v e n d a  e  m a i o r  
p r e ç o  o  a b a i x o  d e c l a r a ­
d o  o s  s e g u i n t e s  b e n s :

U m a  t e r r a  d e  s e m e a ­
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  
f r u e t o  n o  s i t i o  d o  V a l l e  
d a  R o s a ,  f r e g u e z i a  d e  A l ­
c o c h e t e  e  n o  v a l o r  d e  r é i s  
3o o $ o o o .

U m  c e r r a d o  d o n o m i -  
n a d o  H o r t a  d o  G a t o ,  n o  
m e s m o  s i t i o ,  e  c o m p o s ­
t o  d e  t e r r a  d e  s e m e a d u ­
r a  e  a l g u m a s  o l i v e i r a s  n o  
v a l o r  d e  i 5o $ o o o  r é i s .

A m b o s  o s  p r é d i o s  s ã o  l i ­
v r e s  d e  f ò r o .

O  a r r e m a t a n t e ,  a l é m  
d a s  d e s p e z a s  d a  p r a ç a ,  
p a g a r á  p o r  c o m p l e t o  a  
c o n t r i b u i c ã o  d e  r e g i s t o .

> O

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 0  d e  m a i o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira  
Moulinho.
V e rifiq u e i a exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

LOTERIA-
D l i

S A N T O  A N T O N IO
Santa ítasa ba Miscrt- 

coròia i)e Lisboa
1 0 0 0 0 0 3 0 0 0

Extracção a i 5 de junho 
de i g o y

IS ilS ic íes  a  08 s.
V i g é s i m o s  a SSs.

A  commissão adm inistrativa da lo­
teria, incum be-se de rem etter qual­
quer encommenda de bilhetes ou v i­
gésimos, logo que ella seja acompa­
nhada da sua im portancia e mais •ji 
réis para o seguro do correio.

Quem com prar 10 ou mais bilhe­
tes inteiros tem uma commissão de 
3 ojo.

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario.

Remettem-se listas a todos os 
com pradores.

Lisbôa, 1 de maio de 1907.
O secretario, José M unnello.



O DOMINGO

TYPOGRAPHIA MODERF o
D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

N ’esía typographia saltsfa~em-.se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide% em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

í m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .  
iNiiíiumHtfitiniuHniiiiifiiÍHnftniP.minuiriiiríntiijiiriinniitMinniiuuiinMiinninHijiiiiiiuiiiniiiiiituiiiit!!!!
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Espcciaíltíabc cm caríõcs í)c visita brancos, íavjabos 
e pretos com filete òonraíio para agradecimento

D B S D B  3 0 0  R É I S  O C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o )

f/ ~  *r, ir -
itr- <&<£> Oitis. íSiíí CJ** <15JÍI» <

m  a  n

A L B E R T O  S A N T O S
R U A  D IR E IT A

( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o )

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f ­
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­
t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  ti 
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  z ] $ o o o  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

rn RAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
>  <*** -rf- '■Ph> *»(©» «G»SÍ* « R p  V,

" V i s *  V 8̂ ' V V  W

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iV id a de Je us C hristo  e dos p ri­
me ros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E Í A

‘• i ísére l ía  díí
Com  approvação do sr. D. A ntonio , 

B ispo do Porto.
P reço, bro cbad a—  160 réis. C arto­

nada 200 réis.

L ivraria  Ed itora de Figueirinhas Ju­
n ior, rua das O liveiras, 7 5—  P O R T O .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado depropagan 

da A gricola e vulgarisação de conhe 
l i  mentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da Im pren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.° .

?eauena bibliotheca democrático
íDir-iciidã ver- c/;Lníenie 'Xícvr-ae

c/  A

funhh por H£LíGBí:)íl0 S iL G i

P e p e n o s  ( r a < s d « s  d c  c d a c a ç á o  c í v i c a  c  m s o r a l . -  
© f o c a s  d e  | > r ©  p a g a r i a  d e w o e r a i l e a .  - t t ^ t a s d o s  tile 
T u l g a r i s a ç á o  s c i e B í i f i c a .  -  S S s í e s d o s  h l s l o r i c o s . - T H l -  
g a r i s a ç ã o  « l a  s c i e s B c i a  « l a s  r e l i g i õ e s . - % a e s í © e s  d e  
i m í e r e s s e  j > r © I e t a r i ® . - I 2 á c .

Cada volume de 3 ‘2 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

15A  A * f t r a V % T F R . t  S . 4 “ P R O V I S f l A

3 m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,
( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  

A  sahir quin^enalmente.

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i ­
g u e s  d e  F r e i t a s .

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

n o  do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
‘scravidão moderna.

Um volume de perto de 
ioo paginas, com uma ca­

pa a côres, illustrada com 
*um dos melhores retratos 
do auctor.

Esreç© 3©© r é is
«A E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  
l i l  L I S B O A  I M

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
tica» : —  L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

— 2 § H  L I S B O A  ! § S —

AVELINO I .  C O N T R A M E S T R E
R E L O J O E I R O  DE TO D A  A  CONF I ANÇA

318
V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a  

l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i i i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

DIREITA, 7 —  A L D E G A L L E G A

A
IHECA 80 D1ÂÍ

G U E R R A
aã tu:

A N G L O -B O E R
Interessantíssim a narração das luctas entre ingle/.es e boers, «illustrada); 

com  numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas ca

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  : r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o *\1ís
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actuaiidade.

N 'ella são uescrrptns, «por uma testemunha piesen> ial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo nteiro.

A  G U E R R A  A N G LO  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat: ihas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaaiianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente ad m irareis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa í.igiater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda' 
deiras peripecias. p or ta! maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente ora o irresistível attractivo d um a nar 
rativa histórica dos nossos d as. o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmc 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo: 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Empre-a ao D IA R IO  D E  N O  I I C I A S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

fABfflL SINGER
P ° r  5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa e 3 C ’© C ’êá  <á  € V  e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
s i l  A L D E G A L L E G A

OS D R A M A S
DA CORTE

(Chronica do. reinado de L u iz  X V ;
Romance historico ro r  

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiehre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrecho d‘este 
romance, rigoros im ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
fu  novo livro , destinado sem d u vi­

da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente rom ance, sera feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

3 ©  r é i s  o  f a s c lc s i lo
i©© réis O íÍÍE520

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. Em ­
presa Editora. 162, Rua da Rosa, 162 
-  Lisboa.

OS D l» ESCASFDA
F» A  R  I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  ã  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres, r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .


